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Fazes litCcrarlas 

Um articulista do Dtarto 

de Noticias entende que ha 
composições lltterarias (em 
Ovidio), que só podem ser 
lidas com recato e por ho- 
mens feitos. 

Egoista. 
Gosta de ler poucas ver- 

gonhas mas não consente es- 
se prazer nem ás mulheres, 
nem ás creanças, nem aos 

homens por fazer. 
Pois a creatura digna ha- 

via de privar-se, primeiro 
que ninguém, de ler o que 
não é moral. 

Essa abstenção era decer- 
to o melhor, o único argu- 
mento mesmo, para levar os 
outros a egual privação. 

Acaso não conhece o arti- 

cultsU. o sentimento que dá 
pelo nome obscuro de rej- 

jfeito de si mesmo? 
Elie é, no dizer de Samuel 

Emiles, <a maior das virtu- 
des^ e porque? 

Por ser, na nossa opinião, 
o pudor elevado á mais alta 

expressão de que clle é sus- 
ceptível n^ste precário mun- 
do sub-lunar. 

Semclhantescntimento po- 

de manifestar-se em iodas as 
condições da vida, affirma o 
auctor já c'tado, e accrescen- 
ta: 

«O homem que o possue 
dará n^jma officina o tom 
aos seus companheiros e le- 
vantará todas as suas aspira- 
ções .,. 

«O exemplo d^lle é tão 

contagioso que todos os ou- 
tros homens são directa e 

beneficamcnte influenciados 
por elle, que os eleva e er- 

gue». 

Não poderá succeder isto 
ao homem que, como prova- 

velmente faz o articulista da 
popular folha portugueza, 
preza a leitura de poucas 

vergonhas ou, pelo menos^ 
de passagens a que pode li- 
ga r-se um sentido equivoco 
e por consequência desper- 
tador de sensações grossei- 
ras dos sentidos. 

Pois nós entendemos que 
tudo pode ser lido por todos 

quando, como provavelmen- 
te succede em Ovidio, as cou- 
sas são cscriptas com boa e 
digna intenção, 

Entendemos ma^ que se 

não deve dar a ler seja a 
quem fôr a mais bella pro- 

ducção litteraria quando haja 
sido escripta com segundo 

sentido. 
As fezes são sempre fezes, 

qualquer que seja a natureza 
do vazo que as comem, e ne- 
nhumas fezes 'ão repugnan- 
tes como as que escorrem de 

um mau caracter. 

II 

A coruja e o mocho 

Tschudi, fatiando na coru- 
ja e no mccho^ animaes que, 

pelo commum, shi se hostill- 
sam por serem de mau agou- 
ro, diz que não sómenie os 
devíamos proteger mas até 
diligenciar que eiles viessem 

estabelecer os seus ninhos o 

mais perto possível dos po- 
voados e das habitações. 

Nunca é de mais insurgir- 
mo-nos, continua elle, contra 
as crueldades de que a co- 
ruja é victima e contra a ca- 
ça que se lhe faz nos cam- 

pos. 
Não offerece duvida que a 

coruja é feia, mas é muito 

prestavel; come os ratos e 

outros roedores do campo, e 
jámais se viu que ella fizesse 
o mesmo, como alguém pre- 

tende, ás pequenas aves. 
Protejamos pois a coruja, 

e a melhor fórma de o con- 

seguir é contrariar a crença 
de que ella é um pronuncio 
de desgraça, que bebe o azei- 
te das tampadas nos templos, 
etc.. 

Tudo isso não passa de 
pura fantazia, só própria de 
gente ignorante ou fraca de 
miolo. 

O professor belga M. S. 

Rrngleb diz que uma coruja 
é susceptível de acarrear em 
uma só noute para o ninho 
vinte ratos apanhados nas 
immediações. 

Não obstante, a ignorân- 
cia indígena, como é sabido, 

prefere enxotar as corujas a 
disfrutar-lhes os benefícios 
consideráveis que ellas pro- 
porcionam. 

Da outra ave diz o natu- 
ralista C. Vogt; 

«Os rateiros de França to- 

dos juntos não agarram em 

um anno tantos ratos do 
campo como 05 mochos dos 
Vosges em um só mez, ad- 

vertindo que os rateiros fa- 

zem-se p^gar pelo seu servi- 
ço cmquanto que as aves no- 

cturnas trabalham de graça. 

«Não seria pois acertado 
conservar e proteger o mo- 

cho em logar de o pei seguir? 
«Não seria mais conveni- 

ente gastar na creação des- 
ses caçadores naturaes de 
ratos o dinheiro gasto pela 
outra forma»? 

Em quantas outros ense- 

jes o homem é o estragador 
infatigável de bens que se 

fossem justa e racionalmen- 
te aproveitados multa van- 
tagem haviam de produzir... 

a elle mesmo. 
Não obstante, hoje ainda 

ha escolas ruraes onde se 
não pronuncia uma palavra 
de Ulucidação em semelhante 
assumpto, simultaneamente 

moral e utilitário. 

Mas aprende-se n^llas a 
jogar pontapés em bolas, 
quando não é nos parceiros 

do jogo. 

—— 

Convénio Com- 

inerciaí enlre 

Portugal e Dcspanita 

A folha official publicou a 
seguinte portaria: 

Artigo 1.0 E1 sancionado 
nos termos do n." 24.0 do 
artigo 25.° da Constituição, 
o decreto regulamentar "n.0 

162 de 27 de setembro de 
1910, e é amphado o praso 
da sua validade até 3i de de- 
zembro de 1914, ou até que 
entre cm vigor um novo con- 
vénio commercial com a 
Hespanha, que porventura, 
antes disso se realisc. 

§ 1.* E' auctorisado o go- 
verno a permiuir a impor- 
tação temporária de solipe- 
des, que de Hespanha, se 
destinem ás feiras de gado, 
a que costumam concorrer 
as commissões det remonta 
do exercito, guarda fiscal e 
guarda republicana, regulan- 
do o praso e as condições de 
essa importação, conforme 
as circumstancias especiaes a 
attender e pelo modo mais 
conveniente aos interesses 
do Estado. 

§ 2.® Continua completa- 
mente livre de todos os di- 
reitos das alfandegas, bem 
como de qualquer outro im- 
posto geral, districtal, muni- 

cipal ou de qualquer outra 
natureza ou denominação, o 
transito de mercadorias que, 
vindas de paiz estrangeiro, 
atravessem Portugal cotn 
destino a outro ou ao mes- 
mo paiz estrangeiro e sejam 
acompanhadas de declaração 
expressa d^sse destino, 

—t-mm*— 

Crise ininislerial? 

Noticiavam ha dias osjor- 
naes: 

«Affirma-se que o sr. pre- 
sidente do ministério está 
inabalavelmente disposto a 
não voltar ao Senado em- 
quanto o sr. Goulard de Me- 
deiros continuar na presidên- 
cia, sendo também certo que 
nenhum outro ministro lá 
voltará, todos se tornando 
'nteiramente solidários com 
a altitude do chefe do go- 
verno. 

Como consequência des- 
ses factos e dada a impossi- 
bilidade de o gabinete cum- 
prir as disposições constitu- 
cionaes que obrigam os seus 
membros a comparecer nas 
duas casas do Parlamento, 
affirma-se que foi resolvido 
no conselho de ministros ex- 
por essa situação ao chefe do 
Esfado. 

Se o governo persistir na 
sua altitude terá que demit- 
tir-se. 

Falla-sc até iá cm crise 
eolleetiva do ministério, mas 
só depois da conferencia com 
o Presidente da Republica 
se ^aberá qual a solução do 
inédito conflicto». 

-)*(- 
Com o titulo 

Â situação politica 

<9 gorerno não cae nem 
volta ao senado 

Os democráticos rennem áma- 
nhã e os unionistas hoje— 
As direitas desejam o po- 
der... mas garantidas 

diz «O Século»: 

«Nos Passos Perdidos falla- 
va-se homem com multa in- 
sistência na queda voluntária 
do governo. A questão do 
senado, dia a dia mais aggra- 
vada com a incompatibilida- 
de dos senadores democráti- 
cos com o sr. Goulard de 
Medeiros, seria a causa da 
queda do governo, justificada 
pelo resultado de qualquer 
votação. 

—O governo não cae—diz- 
nos alguém que sobre o ca- 
so pode fallar com toda a 
aucioridade. O caso do se- 
nado—continua o nosso in- 
terlocutor—é muito grave e 
ninguém no governo pensa 
mesmo em negar-lhe essa 
gravidade e em reconhecer 
que a situação não pode con- 
tinuar; assim, amanhã o go- 
verno reunirá com os lea- 

ders do partido republicano 
portuguez, com o sr. Filippe 
da Mata e com cinco delega- 
dos do grupo parlamentar 
democrático—tres deputados 
e dois senadores—para pro- 
curarem um meio de resol- 
ver a questão. Pode-se ter 
já a certeza de que n^ssa 
reunião será presente uma 
formula que solucione o em- 
baraço. A vinda do sr. Bra- 
amcamp Freire, que na pró- 
xima terça feira presidirá já 
aos trabalhos do senado, po- 
de modificar um pouco a si- 
tuação; mas a verdade é que 
o sr. Goulard de Medeiros 
continua na vice-presidencia 
c assim subsiste a questão 
do senado. Entretanto, seja 
qual fôr a solução apresenta- 
da na reunião de amanhã, o 
que pede ser considerado 
como certo é que ministro 
algum voltará ao senado em- 
quanto o sr. Medeiros fôr 
vice-presidente. 

—E quanto á queda do 
governo? 

—Não cae, salvo se hou- 
ver qualquer acontecimento 
de gravidade, por esse mo- 
tivo absolutamente imprevis- 
to. 

Por seu lado as opposições 
manteem-se na mesma situa- 
ção. Ao que nos consta, os 
parlamentares do grupo uni- 
onista tencionam reunir hoje, 
a fim de resolverem sobre a 
attltude a tomar em face da 
gravidade da situação politi- 
ca. Os senadores tanto evo- 
lucionistas como unionistas 
parece que manterão a mes- 
ma linha de conducta até 
agora seguida, sendo propó- 
sito seu, segundo ouvimos, 
garantir absolutamente a si- 
tuação do sr. Medeiros. 

Os evolucionistas segundo 
nos disse um elemento gra- 
duado do partido, conside- 
ram insustentável a situação 
do governo e vêem c^mo 
única medida de salvação a 
sua queda por rnotu proprio. 

—As opposições—diz-nos 
o evolucionista com quem 
falíamos—estão prontas a 
aceitar o poder. E corro éo 
proprio governo que se não 
reconhece em condições de 
governar, isso significa que 
até ao fim da epocha parla- 
mentar os democráticos se 
absterão de provocar vota- 
ções politicas. São apenas 
dois mezes durante os quaes 
o novo governo procurara 
solucionar todas as questões 
pendentes; dtscotir-se-hão os 
crçamentos e as eleições in- 
dicarão quem deve gover- 
nar. 

Inquirimos então se para 
a formação do governo das 
direitas se tornaria necessá- 
ria a fusão dos dois partidos 
em um só. 

—Não; apenas uma sim- 
ples ligação, porquanto a fu- 
são em um só partido deve 
operar-se naturalmente e ao 
sabor das circuirstancias e 
acontecimentos e não por 
determinação de uma mino- 
ria, embora dirigente. Uma 

resolução de tal importância 
só compete ás assembléas 
geraes dos partidos. 

Terminando, o evolucio- 
nista com quem falíamos re- 
fere-se á necessidade do fu- 
luro parlamento revêr por 
completo a Constituição, que 
urge modificar, assim como 
estabelecer o direito de dis- 
solução, muitas vezes abso- 
lutamente necessário». 

4 epidemia de 

Caslro Laboreiro 

E', por assim dizer, o as- 
sumpto de todos, a epidemia 
que, desde agosto do anno 
findo, reina na freguezia de 
Castro Laboreiro, de este 
concelho. 

O sr. Manoel Fernandes, 
d^quella freguezia, fez pu- 
blicar no «Jornal de Noti- 
cias» a seguinte informação: 

«Escreve-nos o sr. Manoel 
Fernandes, de Castro Labo- 
reiro, em palavras repassa- 
das da mai< sentida magua, 
dizendo estar n^quella re 
gião grassando uma terrive! 
epidemia que vem dizimando 
• numeras pessoas, sem que 
sejam tomadas quaesquer 
providencias. 

Famílias inteiras teem de- 
sapparecido; em muitos lares 
não ha já senão pobres cre- 
anças, a quem a morte rou- 
bou os paes. 

Na freguezia, em péssimas 
condições de salubridade,não 
se dispõe dos menores re- 
cursos para combater o mal: 
nem um medico, nem uma 
pharmacia. 

As auctoridades munici- 
paes só depois de muitas re- 
clamações e de haver decor- 

1 rido o tempo necessário pa- 
ra a epidemia tomar o má- 
ximo incremento, é que se 
decidiram a mandar a Cas- 
tro Laboreiro o sub-delega- 
do de saúde. 

Mas, segundo nos infor- 
ma o sr. Manoel Fernandes, 
pouquíssimas vezes se tem 
dado a tal trabalho, e quan- 
do o faz—limica-se a ver os 
doentes. 

Entretanto, o mal vae as- 
sumindo proporções cada vez 
maiores e são os obitos em 
tal numero que já não ha, 
no cemitério, onde sepultar 
os cadáveres, tendo-se recor- 
rido a, no mesmo coval, os 
ir amontoando, por forma a. 
encontrarem-se alguns a me- 
nos de 3o centimentros da 
superficie da terra. 

NVsta contingência amar- 
gurada, a população teve es- 
te gesto que c de causar pie- 
dade; abrir-se uma subscri- 
pção para se alargar o cemi- 
tério. .. 

Dir-se-hia a resignação pa- 
ra todos se deixarem mor- 
rer, e o receio de ficarem, 
insepultos. 



farnaí de Meli]aço 

U n verdadeiro horroT, o 
quadro que singelamente nos 
pinta o sr. Manoel Fernan- 
des, e sobretudo pela falta 
de attençâo das auctofidades 
para semelhante calamidade. 

As mais urqentes provi- 
dencias se impõem e de aqui 
as solicitamos, cnmò nos é 
pedido, em nome dos povos 
d^quella região, ao sr. mi- 
nistro uo interior». 

N5o ha duvida que a epi- 
demia existe e com caracter 
grave, mas também é certo 
que o sr. Manoel Fernandes, 
pintou as suas palavras com 
is cores mais tétricas. 

Asauctondades, principal- 
mente as municipaes, toma- 
ram logo as providencias que 
o caso exigia e se mais não 
têm feito é porque não po- 
dem. Mas. na nossa humilde 
opinião, já fizeram muito 
mais do que está ao seu al- 
cance, porque já auctorisa- 
ram o fornecimento de me- 
dicamentos aos doentes po- 
bres quando, para isso, nãa 
têm verba alguma. 

A camara não tem culpa 
das poucas visitas medicas 
que teem sido feitas aos do- 
entes, nem tão pouco da fal- 
ta de limpeza que existe nas 
suas casas, o que muito deve 
contribuir para a sustenta- 
rão de tal epidemia. 

Mas parece que nem todos 
tomam a sério a gravidade 
de tal doença, em vista do 
que diz «O Povo», de Vian- 
na, com o titulo: 

«O tifo em Melgaço 

não teve a menor importân- 
cia a epidemia do tifo em 
Melgaço que, segundo infor- 
mações do d legado de sau- 
dade d'aqueile concelho, foi 
dominado completamente 
tendo-se dado apenas quatro 
obitos que devem attribuir- 
sc principalmente á falta de 
cuidado dos doentes no cum- 
primento Jas prescrlpções 
medicas». 

Já vê o sr. Fernandes que 
esta informação, a ser ver- 
dadeira, como nenhuma du- 
vida temos em acreditar, é 
muito differente da sua, mas 
se assim não é. francamen- 
te. temos que admittir que, 
ou o sr. Fernandes, ou o sr. 
sub-delegado de saúde ou 
ainda «O Povo» são menos 
verdadeiros. 

Mas, o mesmo jornal «O 
Povo», diz mais: 

«O tifo cm Melgaço 

Tem tremido o parlamen- 
to diante de profundas inter- 
pelações do reverendo depu- 
tado Pontinha! 

Uma delias foi sobre tifo 
em Castro Laboreiro, que 
visto lá de Lisboa, a algu- 
mas dezenas de kilometros, 
e com a difficuldade de com- 
municações que agora ha, 
por causa da "greve parecia 
tratar-se tPuma epidemia co- 
mo o cólera de Marselha ou 
a peste da Madeira, que suc- 
•cumblu aterrada perante a 
figura barbuda do sr. Alfre- 
do de Magalhães! 

Ora o terrível mal das 
montanhas de Castro matou 
até hoje 4 pessoas das quaes 
uma ou duas morreram com 
uma pancada de batatas e 
•carne de porco! 

Não tem duvida, aquillo 
por emquanto está muiío lon- 
ge das proporções d,um ca- 
so Homero ou da delicadeza 
dkíin incidente Freitas»! 

«O Povo», decididamente, 
está resolvido a chuchar com 
os pobres doentes de Castro 
Laboreiro, e o caso não é 
para brincadeiras. 

Queremos acreditar que 

não seja tanto como diz o sr. 
Manoel Fernandes, mas tam- 
bém não deve ser tão pouco 
coirm aiz «O Povo». 

E com cousas serias não 
se brinca. 

lliiB 

DO PARA' 

Na minha ultima ooticiei- 
Ihes o grande desastre sue- 
cedido ao sr. Sergio Arthur 
Baleixo, o qual soffreu o pre- 
juízo total do seu estabeleci 
mento commcrcia! de ferra- 
gens. 

Pois hoje, de novo lhes 
venho annunciar um não me- 
nos violento incêndio, que 
destruiu comph (amente três 
prédios, occasionando gran- 
des prejuízos. Este manifes- 
tou-se n'um botequim sito á 
travessa de S. Matheus, que, 
a seguir a este, se communi- 
cou a dois prédios visinhos 
que eram occupados. um pe- 
lo hotel «Centro Artístico» 
e outro peia mercearia de- 
nominada «Casa Dias». O 
fogo desenvolveu-se com tal 
rapidez que, alguns dos in- 
quelinos mesta, salvaram-se 
saltando para a rua pelas ja- 
nellas. Apesar dos promptos 
soccorros presta Jos pelos 
bombeiros, a violência do 
fogo foi de tal ordem que 
não conseguiram salvar ne- 
nhum dos prédios incendia- 
dos, dedicando-se a evitar 
que se propagasse a outros 
visinhos d'aquelles. 

A mercearia estava segura 
em 10 contos de reis na com- 
panhia de seguros «Cruzeiro 
do Sul», e o prédio em 5o 
contos na companhia «Lloyd 
Paraense». 

—Um comboio da Estra- 
da de Ferro de Bragança, ao 
passar pela rua Óbidos, apa- 
nhou Alexandre de Oliveira, 
alirando-o ao chão e maltra- 
tandu-o bastante. Recolheu 
ao hospital de Caridade. 

—O celebre gatuno Rive- 
ra, que em tempos lhes dis- 
se ter-se, em companhia de 
outros presos, evadido da 
cadeia de S. José, sendo a 
seguir preso e de novo alli 
recolhido, mais uma vez, co- 
mo promettera, conseguiu 
pôr-se ao fresco. Para tal 
realisar. fez um buraco na 
parede da cela que habitava, 
pelo qual passou para um 
corredor, servindo-sc d^jma 
escada por elle improvisada 
para d'alli subir ao teto, on- 
de, depois de cortar umas ri- 
pas e retirar algumas telhas, 
passou para o telhado, ser- 
vindo-se d'uma corda, por 
elle também, preparada, de 
pano de sarapilheira, peia 
qual desceu. 

Antes de deixar a gaiola, 
teve a pasciencia de fazer al- 
guns escriptos, entre os quaes 
uma carta ao sr. dr. chefe 
de policia, na qual, entre ou- 
tras cousas, dizia ser victima 
de perseguições; que o seu 
nome não é o que usa; que 
vae regenerar-se, e pedindo 
perdão áquelies a quem a 
sua fuga possa prejudicar. 

Até este momento tem si- 
do em vão as diligencias em- 
pregadas pela policia para 
deitar a mão ao criminoso, o 
qual traz um pouco apavora- 
do o povo dos arrabaldes da 
cidade. 

—De bórdo do vapor na- 
cional «Porto Alegre» que, 
de Salimões, se dirigia ao 
nosso porto, na occasiao em 
que entrava o Arrosa!, cahiu 
ao rio um menor de nome 
Raymundo, que vinha em 
companhia dos seus progeni- 
tores, passageiros da referi- 

da embarcação. Parou im- 
mediatameute o navio, to- 
mando todas as providencias 
precisas para salvar o pe- 
queno, o que foi impossível 
conseguir-se, visto «ptar a 
maré na força da enchente 
e a corrente ser violenta e 
aquelle não mais ser visto. 

—A policia continua a dar 
caça aos jogadores, não os 
deixando pôr pé em ramo 
verde, como se costuma di- 
zer. 

NPum dos últimos dias, 
n^ma surpre/a preparada 
ao «Grande Hotel», alli en- 
controa bastantes parceiros 
applicados áquella pratica, a 
maior parte dos quaes eram 
pessoas de bom nome e boa 
posição, socialmente fallan- 
do. Como pagassem a multa 
em que incorreram, foram 
todos postos em liberdade. 

—A recebedoria de ren- 
das do Estado, no i .0 semes- 
tre, arrecadou a importante 
somma de 3 Syõigoqáiõaõ rs. 

—Um turco, de nome 
Abraham, em virtude de di- 
ficuldades que o impossibili- 
tavam de poder socorrer 
sua farnilia, tomou a sinistra 
deliberação de pôr termo á 
existência, para cujo fim dis- 
parou um tiro de pistola no 
abdómen,"facto que teve lo- 
gar na viila do Pinheiro, on- 
de o tresloucado era estabe- 
lecido. 

Leal 

CoBimissâo 

execiiliva 

Sessão de sr de janeiro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio d,Abrea Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, Aurelio d'Araujo Azeve- 
do, Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro e José de Sousa Lo- 
bato. 

—AVêrca de um cfficio 
do professor d^Alvaredo, foi 
deliberado fique para ser pre- 
sente d primeira sessão da 
camara. 

—Officios das professoras 
de Christoval e Penso, a par- 
ticiparem que, em virtude da 
annulaçao das suas permu- 
tas, se encontram já nas pri- 
mitivas escolas no exercido 
das suas funeções. 

—Outro do professor of- 
ficial de. Paços, a requisitar 
mobiliário e material de en- 
sino para a sua escola. To- 
mado em consideração, 

— Dois officios dc ex.rao 

Governador Civil d'este dis- 
tricto, a chamar a attençâo 
da Camara sebre direitos de 
encarte. 

—Requerimento de José 
Antonio Domingues, natural 
da freguezla de Castro La- 
boreiro, e actualmente resi- 
dente em Hespanha, a pedir 
se lhe tome termo de decla- 
ração de que seu filho Aveli- 
no Domingues, quer ser cida- 
dão portuguez. Deferido. 

—Queixa do zelador de S. 
Paio, Joaquim Alonso, con- 
tra Maria Domingues, de 
Sante, por ter entulhado o 
caminho da Fonte do Covel- 
lo, a ponto de o tornar in- 
transitável.Resolvido que se- 
ja intimada para dentro do 
praso de 3 dias pagar a res- 
pectiva multa e desobstruir 
o referido caminho. 

—Sendo presente Domin- 
gos Rodrigues e José Ben- 
to Monteiro, d3 logardo Bi- 
co, freguezia de Castro La- 
boreiro, pediram providen- 
cias sobre a epidemia que 
grassa n'aquella freguezia. 

O vogal sr. Pereira, pro- 
põe se officie ao sr. sub-de- 
legado de saúde para fazer 
uma visita semana1 áquella 
localidade, participando o fa- 
cto á auctoridade adminis-- 
trativa, para ordenar ao seu 
representante n^quella fre- 
guezia faça cumprir e obser- 
var aos doentes as prescri- 
pções medicas e obrigar uma 
pessoa de confiança a vir a 
esta villa trazer os respecti- 
vos attestados de pobreza e 
conduzir para alli os medi- 
camentos e desinfectantes ne- 
cessários. Esta proposta foi 
approvada por maioria. 

Nada mais se tratou. 

   , 

Silugção poiilica 

Dizem os jornaes chega- 
dos hontem que continua na 
mesma a situação politica. Af- 
firma-se que na reunião dos 
parla aventares democráticos 
será apresentada uma solu- 
ção para as difficuldades que 
embaraçam a marcha gover- 
nativa. Mais se affirma; que 
o governo não pede a demis- 
são; que a solução encontra- 
da é rigorosamente constitu- 
cional; que não se trata de 
adiamento; c que o sr. Gou- 
lard de Medeiros será afas- 
tado do Senado. Os oposio- 
ni:tas desmentem esta ver- 
são. 
 - 

"Expediente 

Tendo terminado o 
30.° anno de pnblíca- 
ção do «•lornaldc tlcl- 
gaço». rogamos a todos 
os bsossos estimáveis 
assigiaantes a fineza de 
satisfazerem a Impor- 
tância da ssia assigna- 
taira logo qsic lhes se 
Ja apresentado o com- 
petente recibo, o qn^ 
desde já muito agrade 
cemos. 
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Busca 

Vemos no «Século» que, 
no dia tõ, tres policias da 
judiciaria do Porto, passa- 
ram busca ás casas dos srs. 
P.e Antonio Fernandes de 
Azevedo, Avelino Augusto 
Teixeira e Constantino da 
Cunha Sotto Maior, estimá- 
veis cavalheiros da villa de 
Monsão, a fim de averigua- 
rem da existência de arma- 
mento ou papeis que se re- 
lacionem com o movimento 
contra o regimen. Felizmen- 
te, nenhuma das buscas deu 
resultado, motivo porque fe- 
licitamos aquelles nossos ami- 
gos. 

—— 
O tempo 

Decorre invernoso e de 
má catadura. 

A chuva tem sido quasi 
persistente e o frio, por ve- 
zes, insupportavel. 

Temos, porem, que resi- 
gnar-nos oom elle, porque é 
fruzta da occasião. 

Por esse mundo fóra é 
que tem sido frio. Por exem- 
plo em Hespanha: 

As ultimas nevadas que 
cahiram nas montanhas das 
Astúrias fizeram que muitos 
ursos descessem aos povoa- 
dos, causando consideráveis 
estragos nos campos e pon- 
do em risco a vida dos habi- 
tantes^ 

Na aldeia de Ayer orga- 
nisou-se uma caçada aos es- 
faimados piantigradosequan- 
do os caçadores treparam 
pelo accidentado monte da 
Orna, foram surprehendidos 
por um urso de grandes di- 
mensões, que avançou para 
elles em attitude hostil. 

Quatro tiros, disparados 
quasi á qoeima-roupa, pros- 
traram o animal. 

Os caçadores, suppondo 
tel-o morto, approximaram- 
se e, de repente, a féra, er- 
guendo-se, cravou uma das 
garras no pescoço d'um d^l- 
les, fazendo-o cahir e tel-o-ia 
despedaçado, se outro caça- 
dor não se lança sobre a fé- 
ra e m.ettendo-lhe um coto- 
vello na bocca, com a outra 
mão cravou-lhe uma compri- 
da faca na garganta. 

Então o urso largou a pre- 
sa e foi morto com mais dois 
tiros. 

O caçador por elle apanha- 
do ficou em éstado gravíssi- 
mo. 

Felizmente, os ursos que 
por ahi vagueiam correm-se 
a pontapé. 

 ■ 
Esquadras inglezas 

em figo 

Quem quizer visitar Vigo, 
a linda cidade gallaica, tem 
agora uma bella occasião. 

Encontram-sc alli as pri- 
meiras esquadras que hão-de 
tomar parte nas grandes ma- 
nobras navaes inglezas, que 
costumavam reallsar-se na 
bahia de Lagos e que depois 
da proclamação da Republi- 
ca portugueza começaram-se 
a effectuar nas rias da Gal- 
liza. 

As esquadras estarão cm 
Vigo até ao proximo sabba- 
do. 

Amanhã, dia do santo do 
rei D. Affonso, embandeira- 
rão todos os navios e cada 
um dará uma salva real ao 
meio dia. 

Os navios são; o cruza- 
dor-explorador «Boadicea», 
os couraçados dreadnoughts 
«King George V», «Conque- 
ror», «Audacious», «Thun- 
derer», «Monarch», «Ajax», 
os cruzadores «Shanoon»; 
«Natal», «Cochrane»,«Achil- 
les»; os couraçados «King 
Edward VII», «Hibernia», 
«Dominion», «Zealandia», 
«Africa», «Industan», Britâ- 
nia», «Commonwcalth»; os 
cruzad." de combate «Blan- 
che», «Lyon», «Princess 
Royai», «New Zealand»; e 
os conraçados «Saint Vin- 
cent», «Colossus», «Var.ju- 
ard», «Hercules» e o navio 
«Cyclops». 

Ainda faltam o couraçado 
«Centurion», o navio hospi- 
tal «Maines» c o navio offi- 
cina «Assistance». 

O commandante é o almi- 
rante Sir George Callagham. 

A tripulação das esquadras 
é de 9:35o homens. 

Em 20 de fevereiro virão 
a Vigo tres esquadras ingle- 
zas. 

Aquellas esquadras parti- 
rão no sabbado para Marin, 
onde estarão 10 dias; depois 
irão á ria de Arosa; regres- 
sarão a Vigo e no dia g dc 
fevereiro far se-hão ao mar. 

-—— 

«Ecos de Coura» 

Recebemos a visita d''es te 
novo semanário republicano 
de Paredes de Coura, de que 
são director e redactor prin- 
cipal, os srs. Miguel Macha- 
do, engenheiro, c Affonso 
Vianna, medico. 

Agradecendo, desejamos- 
Ihe longa vida e muitas pros- 
peridades. 

A grôvc dos 
ferro viário» 

Continua quasi no mesmo 
pé a gréve dos ferro-viarios, 
cujo confiicto muito t e m 
prejudicado o commercio e 
industria. 

Motivou-a, segundo se diz, 
a fixação da edade em que 
deve ser concedida a refor- 
ma. Â Companhia pôz, co- 
mo '.imite mínimo, os 60 an- 
nos de idade; os ferro-via- 
rios contrapozeram os 5o 
annos, ou então que não hou- 
vesse hmite do idade e seat- 
tendesse sómenle ao tempo 
de serviço para a concessão 
de reforma e esta fosse da- 
da a quem tivesse 3o annos 
de serviço. Como, porem, 
nenhuma das partes cedeu, 
abriu-se o conflicto. 

D'ahi, o que já é do co- 
nhecimento dos nossos leito- 
res pelos jornaes diários. 

Parece, porem, que uma 
grande parte de grevistas já 
se apresentou ao trabalho u 
que muitos outros não adhe- 
riram á gréve, em virtude 
do que já teem circulado vá- 
rios comboios entre Lisboa 
c Porto. 

Ultimamente declararam- 
se em gréve todos os chauf- 
feurs que fazem serviço na 
praça de Lisboa, os fragatei- 
ros e catraeiros, assim como 
todo o pessoal de terra e 
mar de Setúbal. 

E' um nunca acabar de 
greves, santo Deus, quando 
sómente devia haver juizo c 
paciência, que dizem ser bôa 
para a vista. 

— 

Coalra a debilidade 

Recommendamos i Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d1nuro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um Imch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix dc Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 

Eleição 

Em virtude de ordem supe- 
rior, não se reallsa no dia 25 
do corrente, como estava de- 
terminado, a eleição da jun- 
ta de parochia da freguezia 
de Cubalhao, d'cste conce- 
lho. 

— «NSflDS-i*—— 

Dr. «losé Figuelrinhas 

Por "nada se provar que o 
compromettesse, foi rcstilui- 
do á liberdade o distincto 
clinico portuense, sr. dr. José 
Figueirinhas. 

Sua ex.a, que fora preso 
no dia 21 de outubro findo, 
recolheu primeiro á casa de 
reclusão Militar, por ser te- 
nente-medico miliciano, pas- 
sando depois para o aljube 
e, finalmente, para o Paço 
Episcopal, onde agora se en- 
contrava. 

As nossas felicitações. 

■   

Unha férrea de f alen- 
ça a Melgaço 

Pela quantia de I4.oo0!$oo 
foi adjudicada ao sr. Joaquim 
Ferreira d'Azevedo, o lanço 
da linha ferrea de La pella a 
Monsão. 
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Fazem annos: 

Hoje—o sr. Hento Domingues Lourenço. 
Amanhã—o sr. Frederico Augusto dos Santos Lima. 
Sabbado—o sr. Tbioioleo Joaquim Barros. 
Domingo—a ex.*5 sr.' D. Maria de S. José Gonçalves da Ro- 

cha. 
Segunda feira—a menina Sidónia dVAranjo. 
Terça feira—o sr. Adriano Candido Moreira. 

 i     

Continua gravemenle doente, o sr.dr. Manoel Ferreira Pin- 
lo da Cunha", muito digno capitão medico aposentado. 

Faiemos votos pelas suas melhoras. 
—Está rostabelei ido dos seus incornmodos, o sr. João Fer- 

landes Lopes, intelligenle secretario de Finanças d^lecou- 
elho. 

--Regressaram: do Porto, o sr. José Dias Solheiro e de 
úsboa o sr. dr. Antonio Augusto Durses. 

—Tem passado bastante ihcommodado, o nosso amigo sr. 
Victorino Esteves, da Cabana, de Bouças. 

Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 
—Devido a uma grande quéda, acha se bastante doente o 

sr. Felix Egrejas, honrado industrial d"esta villa. 
Desejamos-lhe rapídas melhoras. 

Dh-ciío de encarte { 

Os funccionarios que quei- 
ram aproveitar-se ia isenção 
dos direitos de encarte, por 
terem logares cuja lotação é 
inferior a 36o escudos, teem 
de fazer uma declaração em 
papel sellado, devidamente 
reconhecida por notário, dos 

• Jogares que exercem e seus 
respectivos vencimentos e 
apresental-a na repartição i 

(T; :c.r-sr as folhas, ou 
ao secretario de finanças, no 
caso de receberem emolu- 
mentos ou outros proventos, 
que não sejam pagos por 
meio de folhas. 

Quando, por mudança de 
situação, percebam qualquer 
vencimento, superior ao li- 
mite da isenção terão de o 
declarar pela mesma forma. 

A falta d^ste preceito 
obriga, como penalidade, o 
funccionario ao pagamento 
do direito de encarte, que 
coincida sobre os 36o escu- 
dos, e, se se provar que a 
declaração é falsa, incorrerá 
na maita por transgressão 
da lei do sello e será proces- 
sado disciplinar e criminal- 
mente. 

FalSecioieuto 

Na sua casa dos Milagres, 
em Monsão, falleceu ha dias 
a ex.raa sr.a D. Joanna de 
Pinho Lima. presada tia dos 
srs. João de Pinho edr. An- 
tonio de Pinho, estimáveis 
'-svalheiros d'aquella locaii-j 
dade. 

Era uma senhora muito 
distincta e por isso muito 
querida e respeitada por to- 
dos que a conheciam. 

Os nossos pesames áquel- 
les cavalheiros e detrals fa- 
mília enluctada. 

eiH 

na cidade do Porto, para 
assistir a todos os termos 
até final no inventario or- 
phanologico a que se proce- 
de por obito de Thomaz 
Joaquim da Cunha Araujo, 
presbytero, morador que foi 
no logar da Gáia, freguezia 
de S. Paio, d^sta comarca, 
sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 16 de janeiro de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—«Hfê*  

Coutra a tosse 

Recommendamos o Xa 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmcnte 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d^uro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

—— 

iducà k PommFtu "vista 
lltpCC", Gostos lindíssimos. So ALlbiiL . a venje j0ão da Cunha 
Moraes. 

-—— 

Edllos de 30 dias 

. No juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do primeiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 

' 40 annuncio do «Diário 
ioverno», a citar Jnsé 
iim dLAraujo e Cunha, 

■ente cm parte incerta 

\ 

AS SENHORAS 

qiae não sejam Isem re- 
guladas, deveni tomar a 
que írmallsarâo o sei 

AMENORRHEINA 

lletxo mensai. 

Dose: i ou 2 comprimidos a cada refeição até que as re- 
gras menstruaes estejam normalisadas 

A opIuSao da medicina soforc a «Amciaorrkeiaa» 

Não moslramos opiniões de doenfos, que todos sobem co- 
mo em geral são ohlkias, mas sim algumas opiniões dos mais 
di-Tioctos médicos do paiz, verdadeiras auctoridades, quere- 
comraeudam a AMENORlUIElNA: 

O Ex.mo Sr. Dr. Anthero 
da Silva, distincto especialis- 
ta de doenças das vias geni- 
to-urinarias em Lisboa, diz: 
«Tenho ensaiado na minha 
clinica os comprimidos de 
«Amenorrhcina»; cs resnl- 
tados obtido» tcciu Ido 
alem da minha espe- 
etativa, pelo que só tenho 
que congratular-me.» 

Lisboa a) Anthero 
da Silva. 

O Èx.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz; «Te- 
nho usado com frequência 
os comprimidos de «Ame- 
norrheina», que me teem 
dado cxcellcute» re- 
sultados». 

Lisboa a) Joaquim An. 
lonio Salgado. 

O Ex.mo Sr. Dr. José de 
Figueirinhas, distincto clini- 
co no Porto, diz: «E' com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
gnificos resultados me 
teem dado ua clinica. 
Deverei cspecialisar aquelleS 
que mais repetidas vezes te- 
nho indicado, a «Âmenor- 
rheina, Carvão e Toei na». 

Porto a) José de Fi- 
guirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico em Paços de Fer- 
reira. diz: «Obtive usara- 
viihosos resultados com 
a «Amenorrheína». Aparte 
algumas dores no ventre", os 
s-fícilos torasn rápidos 
c satisfatórios». 

Paços de Ferreira 
a) Américo Montei- 

ro de Mattos. 

O Ex.mo Sr. Dr. Hellar- 
mino Pereira, distincto me- 
dico em Setúbal, diz: tenho 
empregado os comprimidos 
com manifesta vanta 
gem, espeelaiisaudo a 
«Amcnorrkeina»... 

Setúbal a) Hellarmino 
Pereira. 

O E\.mo Sr. Dr. João 
Hlaize de Oliveira e Castro, 
distincto medico em Bucel- 
las, diz: «Declaro que os 
comprimidos de «Amenor- 
rheina, deram vantajosos 
resultados no caso patho- 
logico para que estão indica- 
dos, daudo preferencia 
a esta preparação por 
ser mais agradável pa- 
ra os doentes». 

Bucellas 
a) João 'Blaise 

de Oliveira e 
Castro. 

A' venda em todas as boas pharmacias. 
lBrcço do tubo 39 ceut. 

Deposito Geral em Lisboa;—Netlo Natividade & G.R—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito do Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—U. Ferreira Borges. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões; no dia 3i 
o vapor Valencia; no dia 4 
de fevereiro o vapor Hila- 
ry e no dia 18 o vapor An- 
selm. 

iiAs m&Mmmi eus 

- FUNDADA KW S88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz are- 
tjleno. 

O Iriumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento^absolutameate 
garantido e perfeito, recommemla-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illaminaçào de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

iS boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
cr sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
^ para o que tem correspondência directa com as mais 
id importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, 
rn Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por maia ditllcif que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo « ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS, 
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5 dDuritifãaria Garantida 
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4 N'es'0 estabelécimenfa de ourivesaria encontra-se um - 
? grande sortido de cordões, cadeias, traneelins, broches, 4 
4 anéis, pulseiras, "i-golas, medalhas, berloques, estojos 
5 de prata próprios para brindes, ele.. 
4 Obras recebidas directamente da fabrica. 4 

| PREÇOS MODICOS jw 

4 Fazem se concertos de oairo e prata 
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N^este estabelecimento encontratn-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a Sfjooo reis; uma grande 
variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e iustrucções. grátis. 

Vender uiu^to e ganhar ponco é o sys- 
tciua adoptado na 
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'OURIVESAf^íA E RE- 

LOJOARIA /AAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

--4jMONSÃO|i— 

Gtande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços 6cm ccmpetenda 
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Jornal dt íMelgaçc 

Transações com objectos do 
metais o pedras preciosas 

Compra-se ouro velbo. 

Esmaltes artistieos premia- 
rios com medalnas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Ruí\ da Picaria, OO 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
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incoo esraes' c • "c- ""'J í. I- 0 Al A ; • H""- 

TílAL o largo eveufeo uc qu g í.- c o; m •>-- 
mecosoc fregueze» o\ ■r .'doso t-i?- e q oco- ;•;*•— 
rern. t'"- 

Í-Pesa casa, não só se er -oc & cb--> rov« : 
em íq ..as as qualidades e feitios, ma? ;ambeoi 
as fazem rodos os cof-cf .s coro . maior so- Jím- 
lid-z e sempre cabedee- de A qoaiA-ade. 

Também tem um grande so'tido de noma 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem ccmpeteucla. 
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Por contracto que fez com a viuva c,o f?l- 
iecido .João Alves da Cunha, participa aos 
ex."105 freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada niez recebe as suas estimáveis ordens H"" 
na pharmscta do sr. Araujo. ^ 

H-1- 

^TTTTTTTTTTTTTTTT.TTT:- 

Í T 
Ã 4 

* 
. * 
U 

* * ■* * a» * *- >» ♦ * * * * i- 

* 
ií 

í • « ® 
: s s i • » « « » « 
§iii 

OS MAIS ECONOMICOS. 
J 

RESISTENTES 
33 

-t 
: -í 

; * 
* ^ ■í ,'í > 

i * 

\- 

: 

Ltj2nTJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEil V.tC 
KNSIG TH 

Êprescnáanícs para 
Portaga! e BrPiJI 

Canal, JriBãff $c C." 

Garage Minerva * 

flua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

© 

f ARTOZS DE VISITA 

oOl\4p o Desde Soo a oco reis o 
cento. 
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! «T % 6(;0ifiía:t cmwafregsn-se rS.p v.OÍS«3. tr^baSho» <y- 
v-w^ra-AHíe®-., «coimo Jortt.acs, íífros, cartadse», ovo - 
gp^rw-was war» f?»r4a% fciwcbrés. 

M-raiarattíS-.c««, bãlt««te« para rj&R6. faetiBra», ;:-!ÚPtl«s£|»«fSes 
<le e»v<?e|b«s par». ««»Crar£«a « q»«sf.tafe Fr, 
•■'is LS, eíe. 

'is^arpnga-ae Êasalicia de Impressos war» repartições 
i-.&h lèas a eaaiaras aansíleipaes- 

$ Anxõz-s »:, LOTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOSMCff 
O 

n ~• 5? ? wmm® 

PARA LEVANia» 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vii-'o A. -íiVtn o rte c.tr/te 

Ur,ICO ouciovis-' -o galo 
C ovei nn, approvatlo pela 
Junta de bando í'abiica 

e privilegiaiio 

Pecommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza ro satt • 
gf.zm (anemia) nas digestões 
diffíceis. va convalescença de 
iodas as doenças, em gerai, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho inteliectual ou phy■ 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na - 
donaes e. estrangeiras a que 
tem concorrido, 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranço, F 05—Lisboa. 

COLCHOARIA 

Joaquim pmoío ' ím 

.<s 

X * » .1     ♦ * * -t- * * * * 

■rT oa 

Farinha Peito* al Ferrugi- 
rosa da pianracia Franco 

Legalmente avctoiisada prir 
vilegiada. 

premiada c'rr Medalhas .d<! 
OURO ei.i todas.as e- p sicCen. 

Lsta Çarinha, que é rm excel- 
lente aiinei.co reparador, de fá- 
cil digestão, utillissmio para pes- 
soas de estotr.a.aodebfl cr. enfer- 
rno. para convalecentcs, ressoa;, 
idosas ou creanças. é ao es o 
tempo «m precioso me 'ica-ento 
que peia sua acção tónica recons- 
tituinte é cio mais reconhecido 
proveito_ nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
rai, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes, que a 
teem usado. 

CC/fiiiS iegitimos á prova dc fogo. 
FOGOF.S de fogo circulár,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCVSde ferro esmaltado e estanho. 
CO LC HO ES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã. crina e sumaúma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO -n 
o 

OPFlflTWAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO? 120, Sá da Randeira, '3 : 

POETO 

Â Bifisyiáii 
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M S L G A Ç O 

bdeste -qvo-estabelecimeiUo. ancootraro ?e á 
cuca iodos os artigos, ue primeira qualida e, coa- 

rerneuies a rwsrcearia. «ran 'e sortimento de p?- 
r-elav»? em qnalitlaòe moifn âr.a. Variado sortido 
iií vinhos finos, Kcôres, genebrar, ele.. Uoaserras 
de iodas as qualidades e muita? oatra-- 'nipJezas. 

Roxofre e ; n-phato de cobre de v.tiijeh-a q: aii- 
dadoe a rreros .«em eomoeíencla. 

Seriedade e vendas a dinheho. 
visiíein a •••Reoiíivicana», se çceretn comprar 

barato. 

Oiirívesarsa e re- 

lojoaria ílnlâo 

MANOELF. DA PONTE 
>116, 

3^" ?ííç íS . Ar. í.. 
tSosé Eí.las 

—aiONSÂC-' — 

Westç estabelecimento re- 
centemente nontado er on- 
tro , um completo e varir - 
do sortido de objecto» d oura 
e prata, crystaes guame- 
dos a prata e ouro, relógios 
de aigibeira tanto para co- 
mem como para senhora 
(últimos modelos/, ditos de 
sala e meza e um variado 
sonido em estoios e obje- 
ctos para brindes. Longmes, 
relógios d'8!ta precisão Fa- 
zem-se todos os conctrios 
em ouro e praia assim como 
em celogios, garantindo todos 
os «eus trabalhos. 

Aos excellentlssitnos fre- 
guezes e ao publico etn geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o -osso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Lu'z José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das f.s feiras circumvi.-: iitóJ 
onde recebe ordens dos 
seus estimados fregiu -es. 
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